
ATA DA 10ª SESSÃO ORDINÁRIA DA 1ª SESSÃO LEGISLATIVA DA 17ª 

LEGISLATURA DE SOLÂNEA, REALIZADA EM 29 DE ABRIL DE 2025. 

INÍCIO: Vinte horas. Presença:  José Porfírio dos Santos, presidente; Vanda Rosália da Silva 

Rodrigues, 1ª secretária; José Jaelson Matias dos Santos, 2º secretário; vereadores Edvanildo 

de Medeiros Santos Júnior, Genival Francisco dos Santos, José Carlos da Silva, Josenildo Costa 

Silva, Késsio José Furtado Santos, Luís Carlos Dantas, Pedro Prudêncio da Silva. 

EXPEDIENTE: Ata da sessão anterior, aprovada sem restrições; Projeto de lei nº 15/2025, 

do Executivo: Dispõe sobre a gratificação específica do Programa Nacional de Qualificação 

da Assistência Farmacêutica (Qualificar-SUS) no âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS) e 

dá outras providências; Projeto de lei nº 16/2025, do Executivo: Institui a Política Municipal 

do Programa de Recuperação das Aprendizagens para os estudantes da educação básica da rede 

pública municipal de ensino e dá outras providências; Requerimento nº 101/2025, do(a) 

vereador Pedro Prudêncio da Silva: Solicita ao prefeito municipal a implantação de três (3) 

redutores de velocidade (quebra-molas) no Distrito de Santa Fé de Baixo; Requerimento nº 

102/2025, do vereador Edvanildo Santos Júnior: Solicita à gestão municipal a instalação de 

corrimãos nas escadas e construção de rampa de acessibilidade no  Centro Cultural Jacob Soares 

Pereira; Requerimento nº 103/2025, do vereador Késsio Furtado: Solicita à Secretária 

Municipal de Saúde o fornecimento periódico de material médico e demais insumos de uso para 

curativos e procedimentos minimamente invasivos ao IAPC – Instituto de Apoio ao Portador 

de Câncer; Requerimento nº 104/2025, do vereador Késsio Furtado: Solicita ao prefeito 

municipal a criação, através de secretaria municipal de saúde, do cadastro municipal de 

portadores de câncer, e criação da carteira para apresentação e recebimento do atendimento 

prioritário aos portadores de câncer em todos os estabelecimentos públicos e privados do 

município; Requerimento nº 105/2025, do vereador Késsio Furtado: Solicita ao prefeito 

municipal a locação, em caráter emergencial, de caminhões-pipas para atender às comunidades 

rurais no abastecimento de água potável. Uso da Palavra: Fazem uso da palavra, conforme 

transcrição integral de pronunciamentos anexa, os vereadores Edvanildo de Medeiros Santos 

Júnior, Josenildo Costa Silva, Pedro Prudêncio da Silva, Késsio José Furtado Santos. 

ORDEM DO DIA: Verificando-se quórum regimental, são postos em votação os seguintes 

requerimentos: nº 097/2025, do vereador Késsio Furtado: Solicita ao prefeito municipal 

envio de projeto de lei à Câmara regulamentando a redução da jornada de trabalho para 

servidoras do município que sejam mães de filhos com grau de autismo; nº 098/2025, do 

vereador Pedro Prudêncio da Silva: Solicita ao prefeito municipal a construção de estátua do 

Padre Ibiapina na entrada da cidade, nas imediações do Santuário de Santa Fé; nº 099/2025, do 

vereador Pedro Prudêncio da Silva: Solicita ao prefeito municipal a recuperação das 

nascentes próximas do Baixio, com plantio de árvores nativas; nº 100/2025, do(a) vereador 

Pedro Prudêncio da Silva: Solicita ao prefeito municipal a construção de sistemas 

descentralizados para o tratamento de esgoto proveniente das comunidades do Baixio e 

Panorâmica. Todos os requerimentos, postos em votação, são aprovados por unanimidade. 

Encerramento: Nada mais havendo a tratar, o Senhor Presidente agradece a presença de todos 

e dá por encerrada a sessão. Sala das Sessões da Câmara Municipal de Solânea, Casa de Antônio 

Melo Azevedo, 29 de abril de 2025. 

 

 

Anexo I – Pronunciamento do Vereador EDVANILDO DE MEDEIROS SANTOS JÚNIOR 

Senhor Presidente, senhores e senhora vereadora. Na pessoa do meu amigo, ex-vereador desta casa, Naldinho de 

Ovidio, quero cumprimentar todos os presentes. Meu amigo Odilon, representando aqui a imprensa. Na pessoa do 

meu amigo Curió da Charque, está ali no estado de Santa Catarina, quero cumprimentar a todos os internautas. 

Senhor presidente, gostaria de, nesta tribuna, me solidarizar com a família da professora Isabel, sua irmã Piedade, 

seu esposo Genival, pela perda irreparável de sua mãe no dia de hoje, Dona Alta. Uma senhora alegre, que amava 



a vida, extrovertida. Sempre nos atendia muito bem. Também gostaria de registrar, Senhor Presidente, outra perda. 

Do pai do Ex-vereador Misael Moraes, nossos sentimentos a todos os familiares e que Deus lhes dê o conforto 

necessário nesse momento de dor e separação. Mas Senhor Presidente, hoje retorno a esta tribuna para falar sobre 

mais um episódio preocupante. Resolvi redigir o texto para não esquecer uma vírgula, professor e amigo e colega 

José Carlos. Um episódio preocupante que veio à tona nos últimos dias e que mais uma vez exigem, exige de nós 

responsabilidade, coragem e compromisso com a verdade. Refiro-me à grave denúncia apresentada pelo vereador 

Pedro Prudêncio, sobre a criação de um novo lixão municipal, que causou grande repercussão em toda a cidade. É 

inadmissível que em pleno século 21 estejamos tratando novamente da existência de um lixão a céu aberto em 

nosso município. Trazendo danos ao meio ambiente, risco à saúde pública e total desrespeito à legislação ambiental 

vigente. E o que torna ainda essa situação mais absurda, senhores vereadores. É o fato de que, ao mesmo tempo 

em que cria um lixão, a prefeitura de Solânea realizou uma licitação de quase meio milhão de reais, para contratar 

um aterro sanitário adequado para a disposição final dos resíduos sólidos produzidos pelo município para o 

exercício de 2025. Ou seja, enquanto a gestão pública desembolsa uma fortuna com a justificativa de dar destinação 

correta ao lixo. O que acontece na prática é a criação de um lixão clandestino, que afeta diretamente a vida da 

população, principalmente da zona rural. As informações que chegam até nós, senhores vereadores são ainda mais 

alarmantes. Esse lixão é uma herança deixada pelo ex-gestor: mais uma entre tantas. Já não bastasse o desvio do 

semáforo que falaremos nas próximas sessões. Agora é a vez de um lixão. E o que fez a atual gestão. Em vez de 

vir, em vez de vir a público, dar explicações ou prestar esclarecimento, preferiu agir nos bastidores, tentando 

encobrir os fatos. Nós vimos aqui na sessão passada, um vereador, o amigo Juninho Melo, falando que o prefeito 

tomou conhecimento naquele dia, depois da denúncia do vereador Pedro Prudêncio. Tem que aplaudir o vereador 

Pedro Prudêncio. Porque como é que o prefeito está há quatro meses no cargo e não sabia desse lixão. Foi preciso 

a oposição na pessoa do vereador Pedro Prudêncio denunciar. Vocês entenderam agora o papel de nós que estamos 

aqui, não podemos nos calar com isso. Depois das denúncias ganharem repercussão, a prefeitura correu para fazer 

uma limpeza emergencial no local, como se fosse apagar as provas, como se fosse suficiente para esconder a 

verdade. Mas como diz o ditado, quem não deve, não teme. E o que se viu foi justamente o contrário, uma ação 

apressada, desorganizada e sem qualquer transparência. E pasmem vereadores, pasmem. O mais absurdo de toda 

essa história é que a própria prefeitura que estava depositando o lixo nesse local. Não eram os moradores, era a 

própria prefeitura. Teve a ousadia de instalar uma placa proibindo o descarte de lixo naquele mesmo terreno, sob 

pena de punição. É como se o infrator quisesse, de repente vestir a fantasia de fiscal. É como se quem cometeu o 

erro tentasse culpar a população pela consequência. Isso é um deboche com a inteligência do povo de Solânea. 

Isso é brincar com a verdade e zombar do papel desta casa, do povo, a Casa Legislativa. Não se trata apenas de 

uma denúncia, trata-se de uma crise ambiental, de saúde pública, de má gestão de recursos e, acima de tudo, de 

uma afronta ao princípio da legalidade e da moralidade pública. Nós vereadores, não podemos nos calar. 

Independentemente de grupo político, de partido ou de alinhamento. Nossa missão é defender os interesses do 

povo, proteger o meio ambiente e cobrar responsabilidade, de quem está hoje no comando da prefeitura. Por isso, 

meu apoio à denúncia apresentada pelo vereador Pedro Prudêncio e exijo da prefeitura explicações urgentes. Aqui 

vai a primeira pergunta: Quem autorizou? Para concluir Senhor Presidente. Quem autorizou o uso do terreno para 

este descarte de lixo? Por que foi feita a limpeza às pressas após as denúncias? Onde está sendo destinado de fato 

o lixo da nossa cidade? Qual o motivo da licitação milionária, se o lixo continuava sendo jogado em local 

inadequado? Essas perguntas que precisam ser respondidas. Não com desculpas, mas com documentos, com 

provas, com responsabilidade. Finalizo dizendo ao povo de Solânea que estou atento. Ninguém mais aceita a gestão 

pública baseada em maquiagem, improviso e jogo de aparência. Estamos aqui para fiscalizar, denunciar e garantir 

a cidade, que avance de forma justa, limpa e transparente. Muito Obrigado, Senhor Presidente, voltarei aqui, se for 

necessário. 

Anexo II – Pronunciamento do Vereador JOSENILDO COSTA SILVA 

Senhor Presidente. Senhores e Senhora vereadora. Público presente. Cumprimentar aqui aos representantes do 

Colégio Alfredo Pessoa de Lima, nas pessoas dos professores Aécio, André e Beneilton. A todos os diretores, né? 

E a todos os funcionários desta casa e a todos os internautas que nos acompanham através dos portais. Muito boa 

noite. Quero justificar a minha ausência na sessão anterior, por não ter usado a tribuna. E, não consegui fazer a 

inscrição a tempo, mesmo sendo, mesmo tendo sido disponibilizado com antecedência, como é. Mas hoje, venho 

aqui agradecer e parabenizar, né?! Ao grupo de teatro que apresentaram a paixão de Cristo. Mais de 60 pessoas 

envolvidas, vereador Carlinhos. Reuniu no espetáculo, na encenação da Paixão de Cristo, mais de 4.000 pessoas 

no Lago das Colinas. Coisa belíssima. Uma coisa fantástica, né? Quem foi e teve a oportunidade de ver, né? E 

presenciar a apresentação daquela juventude, daquela galera, viu a força que é o teatro, né? A força que a juventude 

tem, mesmo com pouco recurso, mesmo com pouco apoio que é destinado para tal. Mas aí eu quero parabenizar 

aquelas pessoas envolvidas, né? Que estiveram à frente da organização. Que é Denilson, Caio, Isabel, José 

Francisco conhecido como Zui, João Wilson e Tatiane. Que tinham como coordenadores geral Denilson e Tatiane, 

né? Então assim, só para que a gente pudesse entender a magnitude que foi aquele momento, né? Pessoas de outras 

cidades vieram prestigiar, Pedro, né? Aquele evento, já ficaram, né, animado. E pelo que eu já estou sabendo por 

algumas pessoas que fazem, que compõem aquele grupo. Pessoas de fora, Senhor presidente, já querem financiar, 

ajudar, a próxima apresentação. E aí eu quero aqui parabenizar a Alencaste, que é o dono lá do loteamento, o Lago 

das Colinas, que disponibilizou, não só disponibilizou, mas como financiou de seu próprio bolso, né? Ajudou a 

juventude a apresentar, a fazer aquele espetáculo lá. E que sirva de lição para quem faz parte da cultura do 



município de Solânea. Ter o reconhecimento do belíssimo trabalho que foi feito, que foi apresentado pela 

juventude, onde muitas vezes a gente diz que a juventude não quer. Será que a juventude não quer ou a gente não 

dá a oportunidade para a juventude se apresentar e dialogar. Então assim, quero parabenizar, parabenizar a todos 

que ajudaram. Aqui eu não vou citar nomes porque foram inúmeras pessoas, comerciantes, amigos, vereadores. 

Então quero parabenizar a todos e principalmente dizer da força que a juventude tem e parabenizar a todos os 

envolvidos. Mais de 60 pessoas, incluindo jovens e adultos. E a todas aquelas pessoas que puderam, né, que foram 

até lá prestigiar aquela encenação da Paixão de Cristo. Mais de 4.000 pessoas. Acredito que, o ano que vem vai 

ter barraca, vai ter oferta, vai ter comércio. Esse ano não teve, porque ninguém acreditava, mas quando aconteceu, 

as pessoas que estiveram lá, até comentaram que deveria ter uma barraca de lanche aqui, deveria ter uma barraca 

que pudesse vender uma água. Então assim, mais uma vez quero parabenizar a todos os envolvidos pela 

apresentação. Mas eu não poderia aqui deixar de falar, né? E me acostar também às angústias que o vereador 

Edvanildo fez, que o vereador Pedro apresentou também na sessão anterior. Com relação, com relação ao lixão. 

Mas aí eu não quero é, só comentar. Eu quero aqui trazer soluções. E que a prefeitura possa fazer isso através de 

sua secretaria e através das escolas municipais. E com isso, chegar a uma política de conscientização a todos os 

lares, vereadores. E que a gente possa chamar dos resíduos que sai das nossas residências, de lixo, vereadora 

Vanda. Lixo, é quando se junta tudo. Mas quando estão separados, não são lixos. São matérias, são produtos que 

de uma certa forma, foram modificados e que não servem mais para um certo uso da nossa vida cotidiana. Mas a 

nossa cultura, a nossa educação ainda não está preparada, vereador Carlinhos, para que a gente assim o faça. 

Quando a gente olha para os resíduos que sai das nossas casas, que a gente mistura tudo, aí sim, é lixo. Me recordo, 

que no meu mandato anterior, eu fiz essa fala aqui nessa casa. Quando então, o prefeito era Kaiser e que a gente 

pudesse criar naquela época. Estou trazendo mais uma vez aqui e irei falar quantas vezes for necessário. Que a 

gente possa trazer para dentro das nossas residências. E aí eu convoco. Não é só a questão da administração pública, 

mas toda a sociedade. E como é que a gente vai começar a fazer isso? Com a campanha socioeducativa. Com a 

campanha nas escolas. E aqui a gente vai ver futuramente a apresentação de um trabalho belíssimo feito pela 

Escola Alfredo Pessoa de Lima. Mas aí, como é que a gente vai fazer isso? Vamos separar o lixo. Já existe uma 

campanha mundial com relação a isso. Em diversos setores, a gente tem a coleta seletiva. Papel, vidro e outros. 

Diversos pontos. Por que que a gente não faz isso nas nossas casas? Por que que a gente não faz isso nas escolas? 

Por que que a gente tem que tirar o nosso lixão daqui, gastando quase meio milhão de reais, levando para Guarabira. 

Gastando com o transporte daqui para lá, que talvez quando termina o ano tem ultrapassado aí mais de um milhão 

de reais com despesas desnecessárias. Quando a gente pega o lixo, eu vou citar o lixo da minha residência, quando 

eu tiro o que tem lá. Que sai do banheiro é papel, é reciclado. O que sai da cozinha, são restos de vegetais ou resto 

de alimentação, é adubo. O que sai das outras coisas que eu trago da rua, embalagens, são plásticos ou metais ou 

vidro. Então, tudo isso é reciclado. Quando eu tiro alguma outra coisa de dentro de casa. Eu não sei nem o que 

falar. Vamos citar aqui, entulho. É um material que a gente está precisando na zona rural para aterrar os buracos 

das rodagens que a gente vê aqui na nossa cidade, distribuída pelas calçadas e nas faixas das ruas. Então, o que a 

gente gera são matérias que podem ser recicladas. A gente tem uma universidade aqui que tem um curso de 

agroecologia, precisa de insumos para produzir adubo. Por que que a gente não oferta isso com a universidade? 

Porque a gente não faz uma parceria dessa com a escola que está ofertando o curso técnico no setor de 

agroecologia? Por que que a gente não faz isso dentro das nossas escolas? Porque que a gente não discute, não 

debate a economia de levar esse lixo para lá e modificar tudo aqui? Porque existe a lei, que agora eu não sei quem 

citou, né? Quem souber que possa me ajudar, mas que diz que, nada se cria, nada se destrói, tudo se transforma, 

tudo se transforma. Inclusive, o chorume daqueles resíduos que estão lá naquele espaço no qual os vereadores 

citaram. Que agora tomei conhecimento através de Pedro, que é um espaço do município. Por que que não se usa 

aquele espaço ali para se fazer compostagem? Por que que o município não contrata ou compra um triturador de 

material orgânico para aproveitar as podas de árvore? O resto que sobra da feira, conversar com os feirantes para 

separar e não misturar. Porque aí a gente não vai ter lixo, Edvanildo, a gente vai ter matéria prima. A gente vai 

gerar emprego, a gente vai gerar renda e o produto orgânico. A gente está precisando, o adubo orgânico para levar 

para os nossos agricultores, porque a nossa terra está degradada e entrando num processo de desertificação. Por 

quê? Porque os nossos agricultores não têm condições de comprar insumo. Me desculpe, senhor presidente, eu sei 

que o meu tempo está estourado. Quero agradecer e voltarei em outra sessão para que a gente possa debater isso 

aqui, trazer isso como uma política social que toda a sociedade possa ser envolvida e que o município possa pegar 

esse recurso que está destinado para Guarabira e investir aqui na nossa cidade, gerando emprego e gerando renda. 

Muito obrigado a todos. 

Anexo III – Pronunciamento do Vereador PEDRO PRUDÊNCIO DA SILVA 

Boa noite, Senhor Presidente. Vereadora Vanda. Colegas vereadores. Público aqui presente. Ex-vereador Naldinho 

Lins. Naldinho de Ovídio. Naldinho Lins hoje não veio, né? Eu tô lembrando dele aqui. Professores. Público aqui 

presente e amigos que se encontram aqui no Plenário. Saudar, a nosso amigo professor Beneilton e demais 

visitantes que estão aqui hoje assistindo essa sessão. Aos internautas que nos acompanha em suas residências e 

também a todos os amigos e amigas que sempre está nos prestigiando nesta sessão da Câmara Municipal de 

Solânea. Senhor Presidente, hoje venho a esta tribuna mais uma vez. Inicialmente, lhe parabenizar, porque na 

sessão passada criamos aqui uma comissão de vereadores que fizemos a visita in loco lá no Lixão recém-criado 

nesta gestão. E Vossa Excelência acompanhou de perto lá, in loco, a situação como foi, tomada providências pelo 

gestor, pelo prefeito, com sua equipe, os secretários. Em vez de retirar o lixão, ficou pior. Mas isso aí a gente já 



tem debatido em várias sessões anteriores. Já foi levado ao conhecimento do Ministério Público, Ibama, Sudema, 

Polícia Ambiental e o nosso nobre vereador Jota, Edvanildo Júnior, mostraram os caminhos aqui, como deve ser 

resolvido e vamos aguardar como vai ser resolvido essa situação. Mas Senhor Presidente, o pior que desde o início, 

às vezes as pessoas que estão em sua residência dizem: “Não, Pedro Prudêncio tem cobrado muito dessa gestão.” 

Eu sempre tive. Em outras gestões anteriores, o ex-prefeito Arnaldo Viana, onde eu iniciei o meu mandato em 97, 

sempre levando cobranças aos secretários e o secretário naquele tempo atendia reivindicação dos vereadores. Hoje, 

a Câmara de Vereadores parece que para o prefeito atual. Eu acho que ele deve, um camarada que foi vereador por 

dois mandatos. Sua família, sua mãe foi vereadora. O pai foi vice-prefeito. Quer dizer, tem conhecimento de todos 

os problemas do município. Mas não trata a Câmara de Vereadores com respeito, com a atenção que merece. 

Porque se nós estamos aqui, reivindicando em prol das comunidades, principalmente daqueles mais humildes e 

mais carentes, e não tem uma resposta sequer do gestor. É porque, presidente, não está respeitando o Poder 

Legislativo. Existe três poderes. Legislativo, Executivo e Judiciário. Nós vamos ter, assessora jurídica Carol desta 

casa. Eu tenho certeza que futuramente, nos próximos dois, três anos, você vai ter trabalho, vai ter trabalho não, 

vai acompanhar aqui os vereadores, porque aqui a gente tá cobrando em prol do povo. Eu, de minha parte termina 

essa gestão e pode vir outro gestor que eu não vou pedir nada para Pedro Prudêncio. Agora em prol do povo, fui 

eleito pra isso. Fui eleito pra isso e sinto feliz na minha residência quando chegam aquelas pessoas mostrando a 

situação nas comunidades, nos recantos daqui da nossa cidade e que eu tenho que trazer para onde? para cá, para 

a gente debater aqui. O papel do vereador, foi eleito para isso. Vocês vejam, me deparando com os gastos 

excessivos do jeito que está acontecendo. Nós sabemos que administrar não é fácil. E temos aqui, empenho de 

mais de 74.000,00 de tendas. Em dois meses, o prefeito já pagou 74.000,00 de tendas. Essas festinhas que está aí. 

Tá aqui, 74.000,00 de tendas. Só de tenda, né? E o mais interessante é o seguinte, que nós vemos, estamos 

acompanhando esse desfecho. Uma administração que praticamente não tem respeito com aquelas pessoas mais 

carentes, mais humilde. O prefeito postar que vai entregar quase 400 cestas básica. Quer dizer, se fizesse o 

cadastramento com aquelas pessoas que precisam, tenho certeza que 1.000 cesta básica. Era, não era o suficiente 

para atender essas comunidades. 400 cestas básica. Ele diz quase 400. Não ultrapassou das 400. Não dava para, 

não dá para atender o Baixio, o conjunto Padre Cícero, Panorâmica, Rua Ceará. Que ele tem conhecimento. Que 

ele andou na campanha prometendo a. Esse povo todinho sabe o que ele prometeu e se escondendo, se escondendo. 

Porque, se o camarada é prefeito, onde é que é para dar o expediente? Na prefeitura. Parece que ele tem uma 

extensão de gabinete na residência dele, até para atender os colegas vereadores têm que estar lá batendo. Posso 

entrar? Aí tem alguns que ele diz, a porta, vamos abrir aqui o portão e tem outros que ele já escanteia, não atende. 

Porque isso aí é público e notório que a gente vem acompanhando e vê. Porque o prefeito, o papel dele é tá na 

prefeitura. E veja os senhores. O mais interessante aqui que eu tive na missa de Santa Fé, Edvanildo Junior, lá 

esteve o governador, no dia 19. Uma girandola que eu acho que não era no final do ano, uma girândola dia 19 de 

fevereiro. Quase 12.000,00 foi pago uma girandola que lá eu não via. Eu tive lá presente no evento e não vi essa 

girândola. Eu não lembro, agora com a girândola, de mais de 1.000 tiros, quase 12.000,00. Então é uma 

administração que está deixando a desejar. Eu acho que aquelas pessoas mais humildes, mais carente que precisam 

não estão sendo assistida e faz com que a gente fique. Tem que cobrar, tem que estar cobrando mesmo. Veja os 

senhores, a Patrol, a Patrol vereador Carlinhos, que você anda na zona rural, todos nós que andamos na zona rural, 

as estradas vergonhosas. Vergonhosa. O Capella eu conheço muito bem ele, se ele tivesse 10 funcionários igual a 

Capela, as coisas andavam. Só um minuto por favor meu ilustre. A administração era outra, porque o Capela pelo 

menos a gente vê ele ir lá brincando com o povo, atendendo, levando os funcionários, trabalhando, precisava pelo 

menos uns 10. E não pagar funcionários fantasma que estão muitas vezes se balançando numa rede e sem trabalhar. 

E as gratificações ainda, além do salário, ainda tem gratificação. A Patrol, acho que está quebrada. O prefeito não 

tem dinheiro para consertar a Patrol, as estradas todas deterioradas. Toda a zona rural, as estradas estão 

deterioradas. E também presidente, não esquecendo do ex-vereador Misael, que uma perca irreparável do seu pai, 

a semana passada. E meus pêsames a toda a família, vereador Misael, que quando foi vereador prestou aqui um 

relevante serviço a toda a sociedade Solanense. E eu mudei até do assunto, estava tão bom, mas o tempo eu tô 

olhando ali, o tempo tão curto. Essas multas que está acontecendo. Será que o prefeito não tem conhecimento? 

Pra, eu acho, pra fazer com chave político, ele está se preparando para arrumar candidatos, para negociar os votos 

de Solânea. Um, talvez até é candidatos a deputados forasteiro que não sabe nem onde é Solânea. Ele está 

negociando e está esquecendo de tomar conta da cidade. Várias motos, o pessoal, chega as multas na sua casa, 

você andando na cidade e a multa chega na sua casa. Vamos tomar as providências, colegas vereadores, contar 

com o apoio de todos para que possa trazer o comandante aí, Alan Jones, que ele possa esclarecer aqui a população 

e aos vereadores. E é a nossa sociedade que são os mais prejudicados. E também esses kits escolares. Precisamos 

visitar todas as escolas da rede municipal de ensino. Se o prefeito tá tirando a foto lá, o fake News, só em uma 

escola. Vamos acompanhar, ver se todas as escolas vão ser atendidas com esses kits escolares, com fardamento, 

com tudo aquilo que nosso alunado tem direito. Portanto, presidente, mais uma vez, espero que Vossa Excelência 

possa formar uma comissão aqui de vereadores. Pronto, a vereadora Vanda até pedia que a gente fosse até o INSS 

em João Pessoa, para, com a comissão de vereadores e que essa comissão possa acompanhar outras reivindicações, 

outras localidades aqui, pra ver como é que está sendo gasto os recursos públicos. Eu sei que o tempo é pouco e 

eu não quero atrapalhar. Quero agradecer a você, meu amigo, você, minha amiga que está na sua residência nos 

assistindo neste momento e se for necessário, vou ter no segundo expediente e uma boa noite a todos e fiquem 

todos com Deus. 

 



Anexo IV – Pronunciamento do Vereador KÉSSIO JOSÉ FURTADO SANTOS 

Boa noite, Senhor Presidente José Porfirio, qual cumprimento a Mesa Diretora. Vereador Jaelson Matias, 

em nome dele cumprimento todos os demais colegas. Cumprimentar a vereadora Vanda. Em nome da nossa 

secretária em exercício Aline, cumprimento a todos os funcionários desta Casa. No Plenário Luiz Geriz, 

cumprimento em nome do professor Aelson, a todos que estão aqui conosco nesta noite. Aqueles que vêm pela 

primeira vez, boas-vindas. E a todos que nos acompanham pelos portais oficiais da Casa, meu boa noite. Inicio 

Senhor Presidente, nesta noite, nossa fala nesta tribuna em tema livre. Presidente José Porfirio, trazendo demandas 

do nosso povo, nossa principal missão, os anseios e os desejos que ao longo dos dias nós caminhamos pela nossa 

cidade e muitos pedidos são feitos a nós. Tenho certeza que a cada um dos colegas que aqui estão nesta noite. E 

dentre eles, já entraram no expediente do dia, melhoramento das estradas vicinais, principalmente vereador José 

Jaelson, na comunidade do sítio Lages. Requerimento do IAPC do Instituto do Câncer, de Apoio ao Câncer, 

destinando a Secretaria de Saúde do nosso município que destine utensílios para aquele instituto que apoia não só 

todos os portadores, mas também contribui com a saúde do nosso município. E também a locação emergencial, 

vereador Jota do Sindicato, de caminhões pipas, onde as comunidades e nos encontramos em pleno período 

chuvoso. Pasmem senhores colegas, mas os índices pluviométricos não são nada animadores e as cisternas das 

comunidades rurais clamam já por esse bem tão precioso e vital para todos nós, que é a água. E assim também, 

chamo atenção da Cagepa, pelos índices também do nosso manancial, que já se encontram com sua capacidade de 

54%. Então é uma coisa que, preocupante, que precisamos estar atentados e sabermos dos planejamentos para os 

próximos dias vindouros. E aí na, mesmo momento, rogando a Deus que chegue chuva, que aí a renovação da 

esperança seja inspirada a todos os agricultores. E testemunhava hoje pela manhã em uma das ações da Secretaria 

de Agricultura, vereador Edvanildo Júnior, as distribuições de sementes e ainda olhava no olho, Luiz Carlos, dos 

agricultores a esperança de fazer, de realizar seus plantios, levando sua semente, pegando sua semente, mas com 

a esperança em Deus que essas sementes iriam ser plantadas. Então a gente traz essas demandas, esses apelos. Mas 

ainda bem colegas vereadores que aqui é o campo do contraditório. Neste ambiente, nós ouvimos muitas críticas, 

muitos erros, mas também a gente precisa trazer para esta tribuna e propagar as boas ações, as boas notícias, assim 

como o vereador Jota trouxe falando da Paixão de Cristo, onde a gestão municipal teve apoiando. Nós fomos 

testemunha viva do apoio da Secretaria, assim também como as instituições privadas naquele evento. E fruto dessas 

ações, nós estamos vivenciando senhor Presidente, aproximadamente 120 dias de ações do novo governo da 

prefeitura, tendo como prefeito o amigo e ex-colega desta casa Jucian. E constatamos o zelo pelo horário público, 

assim como foi feito nesta casa e o mesmo teve suas contas aprovadas de 2023. Sentimos de fato a continuidade 

do trabalho. Como exemplos, nós temos a construção do restaurante municipal, que será posteriormente instalado. 

O programa Jantar está na mesa. O programa Solânea Sem Fome. Foi realizado os festejos de carnaval, apoiando 

a cultura local. Programa de corte de terra para os agricultores e assim também a distribuição de sementes. O 

programa Saúde em Movimento, movimentando, proporcionando saúde através de atividades físicas. Os exames 

na Secretaria de Saúde de alta e média complexidade. A entrega, vereadora Vanda, que faz parte da educação, 

tivemos hoje o fardamento escolar, os kits escolares que serão entregues a todos os estudantes da rede municipal 

do nosso município. (Vereadora Vanda Rodrigues, em aparte): Boa noite a todos. E quando o vereador trata da 

questão desses kits escolares, eu quero me reportar ao meu amigo, colega vereador Pedro Prudêncio, que esteja 

à vontade para verificar. Todas as escolas, receberão e estão prontos os kits, inclusive na EJA. Eu estou dizendo, 

já disse na tribuna desta casa e hoje repito, vereador, que os kits estão prontos. Participei de toda a questão de 

organizar os kits. Então não tenha dúvidas que todas as escolas receberão e todos os kits estão prontos. Mas 

também vereador, quero me reportar o meu amigo aqui é Jota, parabenizar também pela fala dele quanto à 

questão do meio ambiente. É muito importante e eu também como vereadora, já fiz vários pronunciamentos, 

quanto a essa questão da educação. Infelizmente o nosso povo ainda não está educado. Para separar o lixo. Para 

organizar. É verdade, vereador. Tudo é uma questão de educação. Mas quero também, dizer que o município de 

Solânea já fez uma campanha, uma campanha grande, junto com o vereador Pedro, junto com o Ex-vice-prefeito 

Evanildo Júnior, com o meu amigo Carlinhos, com o próprio vereador Késsio, que foi feita uma campanha e 

saímos, inclusive nas ruas para que esses, o lixo fosse separado, para que as pessoas se educassem. A gente sabe 

que a educação é a longo prazo e eu quero apenas fazer esse registro vereador, me perdoe pelo tempo ocupado e 

tenho certeza que os meus colegas aqui também vão dizer que eu estou falando a verdade. Muito obrigado. 

Obrigado vereadora. Dando continuidade. Então, a gestão entregou o reto escavadeira nova. Lançamento do Santo 

Antônio. Distribuição de peixes e alimentos de Semana Santa. E pagamento antecipado, são ações como essas que 

citei, que a gestão tem sido feito. Proporcionar, sem sombra de dúvida a melhoria da qualidade de vida, que é 

nosso principal objetivo enquanto representante de cada Solanense. E é natural colegas vereadores. Quem poderia 

estar daqui neste ambiente, do lado do trabalho e agora não estar mais criticar. A única parede que menospreza, 

que traz essa tribuna citando uma obra de um restaurante popular que está sendo construído. Com muito 

planejamento, com muita responsabilidade. E aí foi citado que foi feito um pagamento antecipado, mas não foi 

feito um pagamento antecipado. Nós temos três fases de obras e as obras municipais públicas, elas são pagas 

conforme a medição. E no primeiro pagamento foi realizado uma quantidade de 47.267,00 correspondendo a 37% 

daquela obra. E hoje a obra do restaurante popular, que não é apenas só uma parede, mas sim, de fato um 

restaurante. Ela já se encontra com 63% da sua execução. E o prefeito tem que fazer um novo pagamento, sim. É 

importante que esses pagamentos sejam feitos, até porque nós somos fiscalizadores e precisamos da obra 

concluída. E aí a gente traz com responsabilidade este conteúdo para provar que não é só falatório, presidente, mas 

a gente sente, fiscaliza. E pasmem, o vereador que traz a esta tribuna, faz parte de comissão de obras e deveria 



estar informado, um pouco mais sobre esses feitos. Mas é com essa a responsabilidade que trago esse conteúdo, 

pois nossa missão não é só acusar, mas sim fiscalizar e trazer à tona os bem-feitos que têm sido, chegado e  levado 

a toda a nossa comunidade. Acima de tudo, só um instante vereador, assim que concluir. Acima de tudo a Deus 

nos concede. Eu peço sempre discernimento para que a gente, todas às terças-feiras, venha a esta tribuna com 

muita sobriedade. E chegamos aqui para que a gente possa trazer de fato e de direito, o conteúdo com a máxima 

verdade. Para buscar o certo, nós podemos gerar acusadores, apenas isso. Nós temos que também com a 

profundidade daqueles que se intitulam, colegas, os cristões. Nós temos acima de tudo essa responsabilidade, de 

contribuir com o bem para a nossa cidade, com o bem das nossas famílias. E essa é a nossa passagem aqui na 

tribuna e abro um parêntese aqui para o vereador Pedro. (Vereador Pedro Prudêncio, em aparte): Vereador Késsio, 

eu agradeço pelo aparte vereador. A vereadora Vanda que me alertava em relação aos kits escolar. O problema 

é o seguinte, as minhas cobranças têm sido feita. Quer dizer, antecipação do pagamento. Vossa Excelência sabe 

que é crime. Como o semáforo foi pago. Não tem, não tinha equipamento, não tinha nada. Um semáforo que não 

existe. Aí eu tenho que levar o conhecimento da população. Os kits escolares. Quer dizer, várias prefeituras 

entregaram no tempo hábil. O prefeito pagou esses kits escolar. Acredito desde março, que depois, na própria 

sessão irei trazer esses documentos mostrando que Pedro Prudêncio não, eu não estou fazendo aqui uma oposição 

de raiva. Eu estou fazendo aqui, é um trabalho como todos os colegas vereadores vem acompanhando e sabe que 

nas gestões passadas sempre cobrei. Quando eu não cobrava na tribuna, cobrava pessoalmente ao prefeito e vou 

continuar cobrando. Agora Vossa Excelência, Vossa Excelência como sabe muito bem, foi vereador com Márcio 

Prudêncio, foi vereador no mandato passado junto comigo. E sabe o papel do vereador aqui é cobrar. Agora, se 

tá incomodando alguém, não vai ter como não deixar de não incomodar. Agora é bom que fique bem claro. Que 

essas sementes, essas sementes foram distribuídas, você sabe que talvez, acredito, seja do governo do Estado. Aí 

tem que pegar carona. Agora mostre o que está faltando, a prefeitura abarrotada de dinheiro. A prefeitura 

abarrotada de dinheiro e as estradas, Vossa Excelência, que conhece muito bem. Vá lá no sítio Juazeirinho, não 

tá transitando ali onde pega a parte de cima para o Videl. Só para concluir. Aí você vê o seguinte, vamos cobrar 

as coisas que chega aquelas pessoas, as comunidades mais carentes, mais humilde. Quero agradecer o aparte e 

dizer a Vossa Excelência que pagamento antecipado é crime, porque dinheiro na prefeitura tem demais. Certo, 

vereador. O senhor tem seu ponto de vista. Nós, cada um temos os nossos. Sem dúvida nenhuma. O pagamento 

antecipado é crime, mas é o procedimento que tem que ser feito, inclusive o pagamento também não sendo feito, 

também é crime, não só isso. E nossa missão também não é só cobrar. Nossa missão é fiscalizar, é se aprimorar ao 

conteúdo para que a gente possa propagar a comunidade, a informação certa e correta. Muito obrigado, Senhor 

Presidente, tenha uma boa noite. 

    ********************************* 

     ******************* 

         * 

 

 


